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A estatísticados suicídiosem diversospaísese regiões
permitjufocalizardiferentesaspectosrelacionadosao núme-






víduoa vencer.seuinato desejode viver,substituindo-opelo
desejoda morte?
É objetivodêste,fazeruma exposiçãobrevedasmotiva-
çõesinconscientesdo suicídio,valendo-seda literatura psi-
quiátricaepsicanalítica.Utilizamosparasuaelaboração,bà-





Um estadodepressivointensoé devidoà perdada auto-




no qual ocorreuma ausênciade interêssepelomundoexte-
rior, a perdada capacidadedeamar,a diminuiçãode tôdas
as funçõesorgânicase a reduçãodeseuamor-próprio.Esta
última determinaumasériedeacusaçõesa si mesmo,o que
podelevaro indivíduoao suicídioa fim debuscarna morte
um castigoparaas suasmúltiplasculpas.
SegundoBLEULER, "as idéiasdelirantesnãofaltamem
nenhumcasopalpávelde melancoliae tomama formada
ruína econômica,corporale psíquica".
FREUD demonstrouqueas auto-acusaçõesdo melancó-
lico sãona verdadeacusaçõesqueêlefaz a um objetopor êle
introjetadoequepassou,assim,a fazerpartedeseuego,don-
deresultaque,quandoo melancólicoagridea si mesmo,real-
menteêleestáagredindoa um objetoexterior. Assim:"A
mulherquetempenade seumaridopor achar-seêleligado
a um sertãoinútil comoela,reprova,na realidade,a inutili-
dadedomarido,qualquerquesejao sentidoqueeladêa essa
palavra. Não podemosestranharqueentreestasacusações
correspondentesa outrapessoae voltadascontrao ego,exis-
tam algumasreferentesrealmenteao próprioego,acusações
estascujamissãoé encobrirasrestantese dificultaro conhe-
cimentoda verdadeirasituação".
A psicanáliseda melancoliamostracomoé possívelao
ego consentirem sua própriadestruição.A introjeçãodo
objetolibidinoso,passandoa fazer parte do ego,com sua
ambivalência'de amore ódio,tornapossívelao egotratar a
si mesmocomoa um objeto,podendoassimdirigir contrasi
própriotôdasuaagressividadeprimitivacontrao mundoex-
terior. O objetointrojetadotorna-semais poderosoque o
próprioego,possibilitandoassima destruiçãodêste. .
No luto,temósumasituaçãopsicológicamuitosemelhan-
te à da melancolia.Nesteestadosurgea tristeza,sendore-
cordadassituaçõesfelizesvividase qualidadesdo ser amado
perdido. Diminuio interêssepelavida,as atividadesepro-
cessammecânicamente,comaboliçãototal do entusiasmode
seu processamentoe surgemmanifestaçõesde auto-agressi-
vidade,tal comorasgarvestes,arrancarcábelos,etc.
Na evoluçãonormaldo luto, a intensidadedas cargas
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um mal cuja continuidadeé asseguradatravésda absoluta
falta deprecauçõespara evitá-Io.
Desdequenão é possível,dadasas condiçõesemquese
encontrao interiorbrasileiro,convocarpara a magistratura
apenasjurisconsultosdeescol,comosucedena Inglaterra,(12)
é de todointerêssequesejamvoltadasasatençõesdosjuris--
tas e legisladoresparao materialhumanocomqueé possível
contar,proPQrcionandoa essamatériaprimaa necessáriala-
pidaçãoatravésde cursosde formaturae aperfeiçoamento,
ou, no mínimo,apenasdêstesna impossibilidadedeestabele-
cer tambémaquêles,comotentativadedaraoproblemauma
soluçãocondizentecoma sua inegáveltranscendência.
A maneiracorretade equacionar-sea dificuldadeestá




bência. Isto se podefazeraté mesmonas própriasUniver-
sidades,ou FaculdadesdeDireito isoladas,emcursosde es-
pecializaçãopara pós-graduados,cujo certificadodehabilita-
ção autorizeo portadora inscrever-seno concursopara juiz
substituto. Apenasparaexemplificar,tenha-seemcontaque
há disciplinasindispensáveisà formaçãoculturaldo juiz que











carreira, cursosde aperfeiçoamentoindispensáveisna ver-
dadeà atualizaçãodeseusconhecimentosprofissionais.
(12)- Veja-se a respeito o que diz CARLOS MAXIMILIANO, Hermenêutlca e
Aplicação do Direito, 5.a edição,pg. 89, nota n.o 70.
- - - - - -- --
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afetivasvaia poucoepoucodiminuindo,permitindoumaboa
elaboraçãoda perdado objeto.




a mortee, às vêzes,o mesmotipo demortequeteveo ser
amado.
Podetambémo luto derivarparaumaneuroseobsessiva
na qualo suicídioé,entretanto,maisraro. Êsteestadopato-
lógicoseriadeterminadopelosentimentode culpaoriginado




tra osobjetos,quenãonecessitadestruira si mesmo.
GARMA distinguedois tiposde estadosdepressivosque
chamade "depressãopsicógena"e de "depressãoendógena".
No primeiro,aceitaa existênciade um sentimentode
culpa,emconseqüênciado quala agressividadedo indivíduo
dirige-secontrasi mesmo.Êstessentimentosdeculpaimpe-











lizar a agressãodeterminariaa volta da agressãocontrasi
mesmo,ocasionando suicídio.
, Ilustra GARMA estaconcepçãocomo relatodeum caso
de um seupaciente,o qual, fantasiando,diz: "Sou capazde
levaramulher,porquemestouapaixonado,à camadoho-
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memquea desejae logosuicidar-me".Trata-sedeum doen-
te cuja neuroselhe impedesatisfazero ódioquelhe desperta
àquelehomem. Êsteódio,impossíveldeser realizado,volta-
se contraêle,originandoa fantasiado suicídio.
Quandoa agressividadedo mundoexteriordiminui,di-
minuem,também,proporcionalmenteos desejosde suicídio.
No início dêstetrabalho,referimo-nosa elementosestatísti-
cos. Pois bem,tais elementosfalama favorda proporciona-
lidade da relaçãoagressãoexterior-suicídio.Assim,os ho-
menscasadosse suicidammenosque os solteiros; quanto
maior o númerode filhos, tanto menoro númerode suicí-
dios; na guerra,ondehá um ideal coletivo,o númerode
suicídiosé menor,porémna derrotaos suicídiosaumentam.
A mortepara o suicidanão representaa negaçãototal
da vida,por maisilógicoqueisto pareça.
Paradoxalmente,a mortepodeter para o suicidaa sig-
nificaçãodeumaliberaçãopara umavidanovae ideal,sem
as agressõesdo mundoexterior. É o casodosamantes,que.
contrariadose impedidosde realizarseu amor,buscamno
suicídioumafelicidadeeterna.
Comoo assinalaFENICHEL "o suicídiose leva a cabo
porqueas esperançasou ilusõesdeumatranquilizadoragra-
tificaçãoseachamvinculadasa idéiadesuicídio. As análi-
sesdetentativasdesuicídiodemonstramrealmente,comfre-
qüência,queseestabeleceumavinculaçãoentrea idéiade
estar morto ou de morrer e certasfantasiasagradáveise
cheiasdeesperanças".
KAUDERS, citadopor GARMA, diz: "No suicídionão
podemosver maisqueumafuga da vida. Dito comoutras
palavras: os motivosdo suicídio,não sãodadospelamorte
nempelopensam€ntoda,morte,porémpelaprópriavida". É
dentrodestaconcepçãodo significadoda mortepara o sui-
cida, que surgeum outro aspectoda psicopatologiado sui-
cídio: É a agressividadedo suicidacontrao mundoexterior.
Comsuamortetencionaêleinfluir no meioambiente,a
fim de obterpara si os afetose gratificaçõesqueanteslhe
foramnegados.
As fantasiasdascriançasquedizem,dirigindo-sea seus
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pais: "Quandoeumorrer,vocêssearrependerãodo queme
fizerame me amarão",exemplificaa assertiva.
O suicidasabequesuamorteimpediráa continuaçãoda
agressãoà suapessoae,aomesmotempo,êleagrideaomun-
do exteriorcom a sua morte,pois esta irá significaruma
acusaçãoe tôdasua reprovaçãoao meioambiente.Preten-











meiousadopara o suicídio,peloqual o suicidapretendere-
cuperarum objetoperdido. A mortepelofogo,por exemplo,
representariaum desejoderecuperara purezaperdida.
O suicídioenquadra-se,também,na "sériecomplementar"












da psicopatologiado suicídio,vistosobo aspectodesua psi-
cogêneseprofunda.
